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Resumo Expandido

Introdução
O papel da música na primeira infância vai muito além do entretenimento, ao passo que estimula habilidades essenciais para um melhor desenvolvimento do indivíduo nesta fase, e o repertório é uma parte importante nesse processo, pois é através dele que se consegue ampliar a experiência musical da criança.
Nessa perspectiva, este trabalho, resultado de uma pesquisa realizada com monitores do curso de musicalização infantil da Universidade Estadual de Montes, tem como objetivo compreender a importância em se utilizar o repertório de músicas da cultura popular no curso de musicalização infantil da universidade Estadual de Montes Claros. 
A relevância deste trabalho se dá pela reflexão que ele traz sobre o cuidado que os professores de música devem ter ao escolher o repertório para ser utilizado nas aulas de musicalização infantil nas escolas e o quanto o uso dessas canções da cultura popular brasileira pode ampliar as habilidades musicais das crianças se incorporadas às atividades de musicalização infantil. 

Fundamentos Teóricos                     

O referencial teórico desta pesquisa aborda trabalhos que discutem sobre o repertório para o ensino infantil bem como a cultura popular brasileira nas atividades de musicalização infantil, tais como Carmo (2020) e Makino (2020). 
	Conforme Makino (2020), é importante provocar professores à reflexão acerca da escolha do repertório musical destinado às crianças. Já Carmo (2020), afirma que é evidente que a utilização dessas músicas com as crianças tem proporcionado o desenvolvimento de habilidades musicais, como também a percepção de um universo musical mais amplo, baseado em saberes e fazeres da cultura popular brasileira (Carmo, 2020).

Metodologia
A pesquisa sobre a importância do repertório de Músicas da Cultura Popular utilizado pelos monitores do curso de musicalização infantil da universidade Estadual de Montes Claros, de abordagem qualitativa com caráter descritivo, foi dividida em duas etapas. 
Na primeira etapa, fez-se uma pesquisa bibliográfica nas áreas de Educação e de Música, buscando identificar os trabalhos que se relacionam ao tema, e na segunda etapa, uma entrevista estruturada com um dos monitores do curso de musicalização infantil da universidade Estadual de Montes Claros, responsável pela pesquisa e confecção do repertório de músicas da cultura popular. 
A partir das informações coletadas, os procedimentos de organização e análise se deram pela Categorização das respostas da entrevista, as quais foram analisadas e inseridas neste relatório final no formato de resumo expandido.

Análise de dados
Através da pesquisa bibliográfica acerca do tema e da entrevista realizada com o acadêmico Thiago Martins de Menezes Costa, integrante do grupo PET, pude perceber o quão importante é inserção de músicas da nossa cultura no repertório musical 
Conforme Thiago Martins de Menezes Costa, de 31 anos de idade, integrante do grupo PET desde o primeiro semestre de 2019, quando estava no primeiro período do curso. “A ideia de inserir músicas da cultura popular nas aulas de musicalização do grupo surgiu a partir de uma experiência ao abordar músicas da cultura popular montesclarense no Curso de Musicalização Infantil, o que enriqueceu grandemente o repertório e as práticas pedagógicas.” (Costa, 2023).
  A partir disso houve a demanda de pesquisar repertórios semelhantes e suas respectivas manifestações culturais das demais regiões do Brasil. Ainda salientou que a principal importância de se trabalhar este repertório na musicalização infantil, está na valorização do patrimônio imaterial nacional, que são as diversas manifestações culturais brasileiras, trazendo-as de forma adaptada para o contexto da musicalização infantil. A partir disso, o grupo pôde mostrar para as crianças como nossa cultura é rica e diversa, incentivando-os a conhecerem mais sobre o assunto. (Costa, 2023)
	Em relação ao processo de escolha das músicas para compor o repertório e quantidade de músicas que fazem parte do repertório o entrevistado expõe a realização de uma pesquisa sobre as manifestações culturais de cada uma das cinco regiões do Brasil que levou o grupo a selecionar, inicialmente, o total de doze músicas de todas as regiões brasileiras, através do acesso  que o grupo teve de registros documentados no IPHAN ou documentários independentes no YouTube sobre cada manifestação, assim evitando ter como referência gravações de terceiros.  E ao final da resposta sobre a escolha do repertório, Thiago revela que o que mais influenciou o Grupo PET a escolher esse repertório em específico foram as gravações que eles encontraram durante a pesquisa e o fato de todo o contexto textual das músicas serem apropriadas para o público infantil (Costa, 2023)
Sobre as adaptações no repertório, Thiago diz que embora a maioria das músicas sejam de tonalidade confortável para crianças, foram feitas algumas adaptações nos tons das músicas. Quando perguntado de que maneira este repertório é trabalhado dentro das aulas de musicalização infantil e sobre aceitação dos alunos quanto ao repertório, ele respondeu:

Primeiramente, as músicas são contextualizadas para as crianças, considerando a região do país, manifestação cultural e outros elementos. Essa contextualização geralmente é feita através de contação de histórias ou de conversa informal. Depois, ensinamos as músicas na íntegra, para depois realizarmos as respectivas atividades. Quanto ao repertório, todas as músicas são bem aceitas. Se há necessidade de mudar algo, certamente é em relação ao tipo de atividade realizada em conjunto com a música, que varia de acordo com a idade das crianças (Costa, 2023).
A respeito do alcance do objetivo pelo qual o grupo PET- Artes/Música inseriu o repertório no curso de Musicalização infantil, o acadêmico diz ter consciência deste objetivo e acredita que o grupo tenha o alcançado considerando que através do repertório de música popular brasileira inserido nas aulas de musicalização é possível  enriquecer a experiência musical das crianças atendidas, ao passo que dessa forma o Grupo PET  valoriza e dá visibilidade à cultura popular nacional no contexto educacional infantil.
Sobre a contribuição do repertório trabalhado nas aulas, no desenvolvimento musical dos alunos, Thiago afirma:

A diversidade musical é um dos principais pontos defendidos por pesquisadores/as da educação musical, quando o assunto é a formação musical e desenvolvimento humano pleno na infância. Nesse sentido, eu acredito que estamos no caminho certo quando optamos por realizar esse tipo de trabalho. Usar músicas da cultura popular é importante para mostrar para a crianças as riquezas culturais do nosso país, mas devemos ter consciência que nenhuma manifestação se reduz a seu repertório adaptado; é preciso ir além, com uma contextualização bem embasada e incentivar as crianças e famílias atendidas a conhecerem mais sobre o que há sobre a cultura popular nacional (Costa, 2023).
Conclusões
Conclui-se o uso das músicas da cultura popular em sala de aula é importante para mostrar para o público infantil quanto a cultura do nosso país é rica e além disso, este repertório contribui no desenvolvimento de habilidades musicais, como também na percepção de um universo musical mais amplo que a criança terá estado em contato com as músicas da cultura popular brasileira.
Por fim, este trabalho traz uma reflexão acerca do cuidado que os professores de música devem ter ao escolher o repertório para ser utilizado nas aulas de musicalização infantil nas escolas.
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